


Influências na Educação Física

Atena Editora 
2018

Adalberto Ferreira Junior
(Organizador)



2018 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Geraldo Alves e Natália Sandrini 

Revisão: Os autores 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

I43 Influências na educação física [recurso eletrônico] / Organizador 
Adalberto Ferreira Junior. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 
2018. 

Formato: PDF. 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-85-85107-92-5 
DOI 10.22533/at.ed.925180212 

1. Educação física – Estudo e ensino. I. Ferreira Junior,
Adalberto. 

CDD 613.7 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2018 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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DESENVOLVIMENTO DO BEISEBOL NO BRASIL

Capítulo 8

Montenegro Barreto Jesús José
Estudante de Doutorado na Universidade 

Estadual de Campinas.
Faculdade de Educação Física. Campinas – São 

Paulo, BRASIL.

RESUMO: Este estudo trata-se de uma 
pesquisa de natureza documental que tem 
como Objetivo Geral: Conhecer a evolução do 
beisebol no Brasil. Como Metodologia realizou-
se um levantamento bibliográfico e análise 
documental da historia do beisebol ao nível 
mundial e no Brasil. Obtendo como Resultado 
que em Brasil o beisebol iniciou primeiramente 
com trabalhadores americanos que jogavam 
entre eles, mas foram os japoneses quem como 
parte da cultura ensinaram o esporte dentro das 
colônias nos estados de São Paulo e Paraná 
até se espalhar pelo território brasileiro. Desde 
1936 realizaram-se organizada e oficialmente 
torneios considerados de nacional brasileiro, 
porém teve que parar obrigatoriamente devido 
aos acontecimentos da II Guerra Mundial, e 
retornando definitivamente já com fundação 
de federações a partir de 1946. Nos últimos 
anos o beisebol brasileiro está sendo bem visto 
internacionalmente graças aos bons resultados 
de seus jogadores profissionais, pelas 
conquistas em competições internacionais, e 
participação no clássico mundial de beisebol 

do ano 2013. Com a finalidade de massificar 
o esporte nas crianças e jovens, existem 
diferentes projetos entre os que se destaca na 
cidade de Indaiatuba “Beisebol em apoio ao 
sistema de ensino”. Alem disso, dia a dia são 
mais pessoas as interessadas em conhecer 
o beisebol. (crianças, jovens universitários e 
adultos). Em Conclusão temos que são poucos 
os estudos científicos relacionados com este 
esporte no Brasil. Considerando o tamanho do 
país o beisebol deve ser conhecido por mais 
pessoas e à aula de Educação Física pode 
ser um dos lugares onde as crianças e jovens 
podem aprendê-lo. 
PALAVRAS-CHAVE: Esporte de Equipe, 
Beisebol, Cultural, Educação Física.    
 
ABSTRACT: This study is a documentary 
research that has as its General Objective: 
To know the evolution of baseball in Brazil. 
As Methodology a bibliographic survey and 
documentary analysis of baseball history was 
carried out worldwide and in Brazil. Obtaining 
as result that in Brazil baseball first started with 
American workers playing among them, but it 
was the Japanese who as part of the culture 
taught the sport inside the colonies in the states of 
São Paulo and Paraná until it spread throughout 
Brazilian territory. Since 1936 tournaments 
considered to have been nationally and officially 
organized, but had to stop due to the events of 
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World War II, returning definitely already with the foundations of federations from 1946. 
In recent years, Brazilian baseball is being well seen internationally thanks to the good 
results of its professional players, the achievements in international competitions, and 
participation in the world baseball classic of the year 2013. In order to massify the sport 
in children and young people, there are different projects among which stands out in 
the city of Indaiatuba “Baseball in support of the education system”. In addition, day 
to day are more people interested in knowing baseball. (children, university students 
and adults). In Conclusion we have few scientific studies related to this sport in Brazil. 
Considering the size of the country, baseball should be known to more people and 
Physical Education class can be one of the places where children and young people 
can learn it. 
KEYWORDS: Team Sport, Baseball, Cultural, Physical Education. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Sabe-se que o Beisebol é um esporte praticado por homens e mulheres e 
que “As primeiras regras do jogo são de 1839, criadas por o norte americano Abner 
Doubleday Alexander Cartwright”. (DUARTE, 2004). Novaiorquino considerado “O 
Pai do Baseball”, ele escreveu um conjunto de regras padrão do jogo: 9 jogadores 
titulares por time e as quatro bases para percorrer. Adicionou os árbitros nas partidas e 
o vencedor seria a equipe que marcasse primeiro os 21 pontos. Dizem que o beisebol 
tem raízes do jogo inglês chamado “Cricket”, o qual chega aos Estados Unidos em 
meados de 1700, com os imigrantes ingleses pertencentes à elite das cidades de 
Boston e Nova Iorque (TRAVINHA, 2012).

A partir daí o esporte foi crescendo e ganhando popularidade, primeiro foram 
criados clubes de beisebol ao redor de Nova Iorque, expandindo posteriormente às 
outras cidades e estados do Norte e depois ao Sul e Oeste dos Estados Unidos. Para 
o ano 1858 foi criada a National Association of Baseball Players que depois mudaria 
de nome a Liga Nacional de Beisebol, sendo o esporte profissional ajudou para que 
começasse a se tornar popular no resto do mundo.

A expansão do beisebol ao nível mundial fez com que muitas nações criassem 
competições profissionais, em alguns países da Europa, America (Países do Caribe) 
e Austrália. Isso levou em 1938 a fundação da Federação Internacional de Beisebol 
(IBAF), para organizar Competições Internacionais. Este esporte já formou parte 
dos Jogos Olímpicos, como esporte oficial desde 1992 até 2008 (cinco edições 
consecutivas); sendo excluído do programa Olímpico em 2012 e 2016 (Londres e Rio 
de Janeiro) e atualmente tem a reinserção para os Jogos Olímpicos Tóquio 2020.  

Falar de Beisebol no Brasil é falar de cultura ou tradição Japonesa, porque é essa 
a população que mais treina durante muitos anos esse esporte neste país, e neste ano 
2018 as diferentes colônias japonesas dos diferentes estados brasileiros organizam 
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comemoração aos 110 anos da imigração japonesa e a Confederação Brasileira de 
Beisebol e Softbol (CBBS) organizaram jogos na categoria adultos nas cidades de 
Bastos, Presidente Prudente, Maringá e São Paulo.     

Tendo uma história de mais de 100 anos é para que o Beisebol fosse um esporte 
popular entre os brasileiros, mas na realidade não é assim, a maioria dos brasileiros 
que não tem descendência japonesa ou relação com essa cultura nem conhecem as 
regras básicas do esporte. 

Diante dessa realidade, o presente estudo guiou-se pela seguinte questão-
problema: porque o Beisebol não é um esporte popular ou amplamente conhecido no 
Brasil? Em decorrência dessa questão, buscou-se analisar como é o desenvolvimento 
do Beisebol no Brasil.

O estudo orientou-se a atender aos seguintes objetivos específicos: (a) 
pesquisar o tema do Beisebol no Brasil, de modo a evidenciar a sua origem e evolução 
histórica; (b) identificar os logros ou conquistas como seleção Brasileira de Beisebol 
e individualmente dos jogadores; (c) conhecer os programas de massificação que 
existem para motivar as crianças treinar este esporte.

Para isso, a opção metodológica foi pela revisão bibliográfica, e análise documental 
da história do Beisebol ao nível mundial e no Brasil, de modo a viabilizar uma análise 
mais apurada do tema, por meio dos referenciais teóricos. 

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo é documental de caráter descritivo onde a opção metodológica 
foi pela revisão bibliográfica, o qual ajudou analisar o desenvolvimento do Beisebol 
ao nível mundial e no Brasil; Os estudos de caráter descritivo buscam descrever 
as características de certas populações ou grupos e estabelecer relações entre as 
variáveis desejadas. (GIL, 2002). 

Uma das classificações de um trabalho científico, para Fonseca (2009), representa 
a revisão bibliográfica, na qual deve possuir foco em um tema, no intuito de conseguir 
fazer o levantamento de pesquisas em diferentes fontes teóricas (FONSECA, 2009). 
Neste estudo foram utilizados como fontes teóricas: os sites web, livros, revistas, 
jornais e fotografias. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO      

Considerando a medologia utilizada neste estudo que sirviu de base para este 
artigo, os resultados obtidos e análises realizadas, considerou-se coerrente, estruturar 
este tópico em três partes, sendo elas: (a)  Evolução Histórica do Beisebol no Brasil; 
(b) Logros do Beisebol Brasileiro; e (c) Programas de Massificação do Beisebol.
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3.1 Evolucao Histórica do Beisebol No Brasil

No Brasil o Beisebol é conhecido como esporte dos japoneses, mas ele 
chegou  primeiro através dos norte-americanos, funcionários da companhia de 
eletricidade “Light and Power”, Companhia Telefônica, Frigorífica Armour e no 
Consulado Americano. Porém, os norte-americanos tratavam, somente entre eles, o 
esporte como lazer e diversão. Isso se desenvolveu bem no início da década de 1900, 
antes da chegada da imigração japonesa.  (TRAVINHA, 2012).

De acordo com as pesquisas citadas por Macedo (2006), a chegada dos imigrantes 
japoneses no Brasil, o Beisebol começou ganhar força em terras brasileiras, de fato 
criaram-se vários clubes, estádios e equipes nas diferentes colônias do estado de São 
Paulo (Presidente Prudente, Marília, Bastos, entre outras) e ao norte do estado de 
Paraná (Bandeirantes, Londrinas, Maringá, Arapongas, Assai, etc.) (MACEDO, 2006).

Na História do Beisebol na Cidade de Registro-SP encontrasse que a Federação 
Paulista de Beisebol editou um livro no ano 1985 onde mostrasse que os norte-
americanos tinham times organizados em são Paulo e no rio de janeiro no final de 
segunda década do século passado.   

O número de times foi crescendo na região paulista (Colônias Japonesa) 
se organizando eventos pela disputa de troféus. De acordo a National Diet Library 
(2009) “Em 1936, época em que se registrou uma grande expansão dos japoneses no 
interior, foi realizado na cidade de São Paulo O Grande Torneio Nacional de Beisebol”, 
evento de muita importância e feito anualmente é que a partir da terceira edição foi 
financiado pelo Jornal Nippak e que chegou até a sexta edição em 1941 “ano em que 
as associações japonesas foram fechadas por conta da entrada do Japão na Segunda 
Guerra Mundial”. O qual fez com que a prática do esporte no país ficasse parada.

Segundo Macedo (2006), para o ano de 1946 fundou-se a Federação Paulista 
de Beisebol e Softbol com a necessidade de reorganizar a vida social nas colônias 
japonesas após da guerra, considerando que o Beisebol era uma das atividades de 
lazer e esportiva preferidas nesta comunidade. Graças à fundação da Federação 
começou-se a organizar competições oficiais no Brasil, inclusive com a incorporação 
de equipes do estado de Paraná. (MACEDO, 2006).

Desta forma, o esporte foi desenvolvendo-se nas diferentes cidades: São Paulo, 
Santos, Bastos, Mogi das Cruzes, Embu-Guaçu, Sorocaba, Registro, Indaiatuba, 
Presidente Prudente, Marília, entre outras; Além disso, nos estados Paraná e Mato 
Grosso do Sul também se foram formando times e acontecendo competições estaduais 
e regionais nas diferentes faixas etárias.

“Na década de 1950, surgiu o campo de Beisebol da Mooca, que depois se 
transferiu para o Bom Retiro”. (DUARTE, 2004). O Estádio Municipal de Beisebol Mie 
Nishi, localizado no bairro do Bom Retiro, na região central da capital SP, foi inaugurado 
o dia 21 de junho de 1958 (comemorando os 50 anos da imigração japonesa), e 
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atualmente é um dos melhores estádios de Beisebol que existem no Brasil.
Nos anos 60 e 70 infere-se que o esporte foi se desenvolvendo cada vez 

mais dentro dos clubes japoneses, mas, na revisão bibliográfica encontra-se pouca 
informação do crescimento do Beisebol no Brasil neste período.  

Nessa perspectiva, encontra-se que muitas das associações culturais e esportivas 
japonesas no Brasil foram fundadas nas décadas de 50, 60 e 70; nesse tempo ganhou 
espaços importantes os quais permitiram a prática do Beisebol como parte da cultura 
e lazer da comunidade.   

Por exemplo, na cidade de Indaiatuba – SP, de acordo com o publicado pela 
Associação Cultural Esportiva Nipo-Brasileira de Indaiatuba (ACENBI), o Beisebol 
nasceu “num modesto campinho aberto, no terreno onde hoje está construída a sede 
social da (ACENBI) – ao lado havia somente mato e eucaliptos” fala-se que a partir 
de 1953 “tudo começou a tomar forma” primeiramente equipes na categoria adulta e 
posteriormente nas categorias de base. Neste mesmo lugar as obras do campo de 
Beisebol com arquibancada e o espaço para alimentação iniciaram-se em 1977 e 
finalizaram em 1981.

Na cidade de Campinas também no estado de São Paulo, segundo a informação 
publicada pela ACA TOZAN, a Colônia Japonesa conseguiu formar seu primeiro time 
de Beisebol e fazer jogos amistosos com times dos bairros Amarais Pedra Branca e 
Campinas no ano de 1959, “No ano seguinte, na própria Colônia ocorreu o primeiro 
Campeonato de Beisebol e Atletismo. Nas duas modalidades”, com participação de 
equipes feminina e masculina. 20 anos depois iniciou a construção de um novo campo.

Por outro lado, no estado de Paraná, especificamente na cidade de Maringá a 
historia da associação cultural e esportiva iniciou em 1947, com a comunidade nipo-
brasileira dessa cidade, segundo a publicação de ACEMA, fundou-se a Associação de 
Japoneses de Maringá, posteriormente denominada Sociedade Cultural e Esportiva 
de Maringá (SOCEMA) e atualmente conhecida como Associação Cultural e Esportiva 
de Maringá (ACEMA).       

Atualmente a infraestrutura do clube de Maringá é reconhecida no Brasil inteiro, 
já que conta com salão social, estacionamento, campos de futebol, quadras de tênis de 
campo, campos de beisebol, quadras de voleibol, futsal e piscina, entre outras coisas. 
Obras que foram iniciadas em 1978 e finalizadas em 1980. Alem disso as equipes 
de Beisebol e Softbol que representa a ACEMA têm ganhado muitos campeonatos 
nacionais e internacionais. 

Para Votto (2017), “O baixo apelo popular do Beisebol no Brasil é, acima de tudo, 
um dilema histórico. O esporte emplacou no país, pelas mãos da comunidade japonesa 
imigrante”, após da segunda guerra mundial e todos os problemas que os japoneses e 
descendentes tiveram, depois de muito tempo foi que surgiram as primeiras entidades 
e competições oficiais. O treino do Beisebol “permaneceu por muito tempo limitado ao 
circulo das famílias orientais”, alem disso esta atividade esportiva “ficou centralizada 
nos estados de São Paulo e Paraná, principais destinos dos imigrantes nipônicos”. 
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(VOTTO, 2017).
Entende-se que a organização deste esporte no Brasil primeiramente foi levada 

pela Federação Paulista de Beisebol, e que posteriormente foram criando-se federações 
nos outros estados. Finalmente em 1990 foi fundada a Confederação Brasileira de 
Beisebol e Softbol (CBBS) que é hoje o órgão responsável pela organização dos 
eventos e representação dos atletas do beisebol e do softbol no Brasil. 

Localizado desde o ano 2000 na cidade de Ibiúna - SP o Centro de Treinamento 
conhecido como CT/Yakult/CBBS, possui uma estrutura ideal para os treinos de 
Beisebol e Softbol. Onde as diferentes seleções brasileiras realizam a preparação 
aos campeonatos internacionais, têm estádios oficiais, academia de musculação, 
dependências para treinamentos específicos, dormitórios e refeitório. O local também 
é ideal para capacitação de treinadores e programas de formação de jovens jogadores. 
(VOTTO, 2017).

Em breve síntese, a evolução histórica do beisebol no Brasil está firmemente 
ligada à cultura japonesa, na qual pouco a pouco ganhou espaços físicos, associações, 
federações estaduais, confederação e até novos amadores, já que atualmente 
a população  brasileiras que não necessariamente é descentes. Por alguma ou 
outra razão procurou entender o esporte e se misturar nos clubes nipo-brasileiros 
com a finalidade de ver o Beisebol como parte da vida. “Segundo a CBBS, já são 
mais de 30.000 praticantes, 120 times espalhados pelo Brasil e algo em torno de 55 
campeonatos nacionais e internacionais por ano”. (VOTTO, 2017).
                 

3.2 Logros do Beisebol Brasileiro

Ao falar sobre Beisebol Brasileiro, destaca-se a funcionalidade da Confederação 
Brasileira de Beisebol e Softbol (CBBS) e todo o importante trabalho que esta instituição 
faz para que o desenvolvimento do esporte num país das dimensões do Brasil.

A CBBS organiza eventos nas diferentes categorias de Beisebol: T-Ball (até 7 
anos), Pré-infantil (8 e 9 anos), Infantil (10 e 11 anos), Pré-júnior (12 e 13 anos), Júnior 
(14 e 15 anos), Juvenil (16 e 17 anos) e Adulto (desde os 18 anos), embora organiza-
se também campeonatos brasileiros nas categorias (sub 21 e sub 23). Considera-se 
importante destacar a participação feminina nas primeiras idades até a categoria pré-
junior. Entendendo que o Beisebol tradicionalmente é treinado mais por homens que 
pelas mulheres; Porem desde o ano 2004 é disputada a Copa do Mundo de Beisebol 
Feminino, evento organizado pela Confederação Mundial de Beisebol e Softbol 
(WBSC) que neste ano completa a oitava edição, e lamentavelmente até o momento 
Brasil não tive representação.

Considera-se um dos logros do Beisebol Brasileiro o fato que a CBBS organize 
anualmente competições oficiais conhecidos como: campeonatos, tacas, torneios ou 
festivais, em algumas oportunidades sob a figura de competição interclube e outra como 
disputa de interseleções regionais. Alem dos diferentes treinamentos preparativos das 
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seleções nacionais. Tendo em conta que na maioria dos casos todos isso eventos 
são financiados (transporte, alimentação, materiais esportivo, uniforme, entre outras 
coisas) pelas mesmas famílias e clubes.

Na categoria adulta o beisebol brasileiro considera-se ainda um esporte amador, 
diferente do que acontece nos países como: México, Porto Rico, Republica Dominicana, 
Nicarágua, Venezuela, entre outros que têm ligas profissionais já a mais de 40 anos, 
no artigo publicado por Votto (2017) no jornal arquibancada Jorge Otsuka, presidente 
da CBBS, comenta que: “A idéia é fazer uma liga semi-profissional disputada em, no 
mínimo, três meses. Se não conseguirmos um estádio iluminado, fica impossível a 
disputa de um torneio dessa natureza. É difícil realizar a liga se a gente não tiver apoio 
financeiro do Comitê Olímpico e do próprio Ministério do Esporte”. (VOTTO, 2017).

Porém nos últimos anos os melhores jogadores brasileiros estão tendo 
participações como profissionais nas melhores ligas do mundo (Estados Unidos, 
Japão, Itália, México, Venezuela entre outras). Desde 1995, o brasileiro Henrique 
Tamaki assinou contrato para jogar como profissional no Japão pelo time Hiroshima 
Carp, com isto, as portas se abriram para outros jogadores, como é o caso de Tsugio 
Sato, Rodrigo Miyamoto, Yuichi Matsumoto, Victor Katayama, Norberto Rocha, Rafael 
Fernandes, Hugo Kanabuschi, Oscar Nakaoshi, entre outros.

Para jogar nos Estados Unidos como profissional, o processo é muito mais 
difícil, mas não impossível, e Brasil já conta a representação de cinco nativos no que 
é considerado o melhor Beisebol do mundo as “Grandes Ligas” (MLB), Yan Gomes 
(2012), André Rienzo (2013), Paulo Orlando (2015), Thyago Vieira (2017) e Luiz 
Gohara (2017). Cada um deles tem sua historia de crescimento e desenvolvimento 
para chegar até o melhor nível deste esporte. Curiosamente nenhum deles têm 
descendência japonesa. 

Dos cinco grandes jogadores brasileiros três atuam como lançadores (pitcher) 
e os dois que atuam como jogadores de posição, o defensor externo Paulo Orlando 
fosse peça chave para os Royals de Kansas City ganhar o campeonato em 2015, 
enquanto que o receptor (Catcher) Yan Gomes em 2012, conhecido como primeiro 
brasileiro em jogar nas grandes ligas e atualmente na temporada 2018 foi selecionado 
para participar no jogo das estrelas, sendo também o primeiro brasileiro em participar 
neste importante evento.

Por outro lado, Brasil durante o ano 2017 graças aos trabalhos feitos no CT/
Yakult/CBBS e Academia MLB Brasil outros cinco prospectos brasileiros assinaram 
contratos profissionais com times da MLB, de acordo com Parente (2017), “Heitor 
Tokar, Victor Coutinho, Vitor Watanabe e Christian Pedrol, juntaram-se a Eric Pardinho, 
maior prospecto brasileiro contratado pela organização de Toronto Blue Jays”.

Ao falando da seleção Brasileira de Beisebol, encontra-se que na categoria adulta, 
as representações deste país conquistaram sete vezes o campeonato sul-americano 
e oito vezes foi vice-campeã. Também no ano 2013 conquistou sua classificação ao 
clássico mundial de Beisebol (o máximo evento organizado pela WBSC) depois de 
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vencer nas eliminatórias as seleções de Nicarágua, Colômbia e Panamá. 
No ranking da WBSC na categoria masculino Brasil ocupa a posição numero 

19, numa lista onde pontuam 73 nações, sabendo que os critérios para pontuar neste 
ranking “pesa o programa de uma equipe nacional de um país inteiro (desde a categoria 
sub-12 até profissional) em competições internacionais”.     

3.3 Programas de Massificação de Beisebol no Brasil

Encontrar programas de massificação de Beisebol num país onde o futebol é o 
esporte principal e amplamente reconhecido no mundo como o único em conquistar 
cinco campeonatos do mundo nessa disciplina é uma tarefa difícil. Mas a presente 
pesquisa encontrou algumas atividades interessantes e que são consideradas como 
atraentes de novos praticantes ao mundo do beisebol.

O ensino do beisebol pode ser algo muito complicado para os professores de 
Educação Física que nunca tiveram contato direto com este esporte, e nem assistiu 
aulas relacionadas na faculdade. Mesmo assim recomenda-se que uma das primeiras 
coisas que se devem fazer é conhecer as regras básicas do esporte e os fundamentos 
técnicos que este tem.

Na maioria dos países onde o beisebol é popular, considera-se fácil que uma 
criança aprenda a dinâmica do jogo já que nos finais de semana olha ao pai, irmãos 
ou familiares jogando, alem que freqüentemente fica assistindo jogos profissionais no 
televisor.

O primeiro, para popularizar o beisebol no Brasil é buscar ensinar as regras, 
mesmo que só o básico, para as pessoas, já que o jogo tem uma dinâmica diferente 
do futebol e de outros esportes mais populares. Além disso, tem que ser treinado por 
crianças. (ANDREGARDA, 2015).

No ensino do Beisebol os treinadores procuram primeiramente ensinar a 
defesa (pegar e jogar bolas para lugares específicos), posteriormente ensinam aos 
arremessadores e finalmente ensinam o ataque (ofensiva), geralmente sempre ao 
final do treino se faz um jogo de brincadeira entre os participantes para finalizar os 
treinos com motivação.

Em 2003, Ronaldo Faria, jornalista do Correio Popular, publicou um artigo onde 
a Colônia Tozan, lugar em Campinas - SP onde se treina beisebol desde a década 
de 60, pediam apoio da prefeitura para ensinar nas escolas municipais e melhorar a 
popularização do esporte na região.

Muitas vezes, as aulas de Educação Física ficam restritas ao vôlei, futebol, 
basquete e handebol. Amplie o repertório da garotada com um esporte que, mesmo 
não sendo comum por aqui, é praticado em diversos países. (NOZAKI, 2012); com 
base nessas palavras, o autor apresentou uma proposta de seis etapas para o ensino 
do beisebol nas aulas de educação física.

Desde o ano 2014 começou na cidade de Indaiatuba O Projeto Base, o qual 
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é desenvolvido dentro das escolas municipais e já é considerado o maior do Brasil 
nesse segmento. As atividades são dirigidas por treinadores capacitados da CBBS e 
por estudantes de Educação Física dos últimos semestres na Faculdade Max Planck.   

A idéia deste projeto de massificação nasceu a partir da realização da 1ª Clínica de 
Beisebol de Indaiatuba, e busca promover nas crianças o desenvolvimento humanístico 
e de aprendizagem, através de valores como: trabalho em equipe, organização, 
disciplina, ajuda mútua, além de buscar fortalecer as relações socioafetivas, e contam 
com a parceria, de ACENBI, CBBS, MLB e a Prefeitura Municipal de Indaiatuba.

Este projeto é um claro exemplo de que o beisebol pode ser inserido nas escolas 
sempre e quando uma equipe multidisciplinar junto a parceiros e prefeituras trabalhem 
unidos e organizadamente, procurando um objetivo coletivo.    

Por outro lado no estado de Rio de Janeiro de o ano 2003 de açodo com Barsetti 
(2018), um professor de Educação Física apaixonado pelo Beisebol, idealizou um 
projeto social no qual se tenta levar jovens carentes ao treino do Beisebol todos os 
fins de semanas, alem disso o projeto também é apresentado a estudantes, através do 
projeto “Baseball Escolar” e o numero de crianças interessadas em conhecer e treinar 
o esporte cada vez é maior. (BARSETTI, 2018).

Depois de altos e baixos na luta por tentar massificar um esporte desconhecido 
para muitos, durante o ano 2013, os esforços foram recompensados pela MLB de 
quem receberam equipamentos e capacitação para formar professores. (BARSETTI, 
2018).

Alem disso em janeiro de 2017 no CT/Yakult/CBBS foi inaugurada a Academia 
MLB BRASIL. projeto que visa o desenvolvimento do esporte no país, o qual indica 
que é uma ótima oportunidade para jovens atletas, entre 14 e 18 anos, melhorem 
as habilidades de jogadores e aprenderem lições que irão ajudá-los dentro e fora de 
campo.

Existe também no Brasil um grande movimento de Beisebol dentro das 
Universidades há mais de 40 anos. Estudantes de diferentes universidades, como 
UNICAMP, USP, UNIP, MACKENZIE, UNISANTANA, entre outras, organizam entre 
eles jogos amistosos, eventos competitivos inter-faculdades é inter-universitario. 
antigamente, as competições oficiais eram organizadas nos Jogos Universitários do 
Estado de São Paulo (JUESP) e pela Federação Universitária Paulista de Esportes 
(FUPE). Contudo, esta federação teve problemas administrativos no començo da 
primeira década de 2000 e a CBBS assumiu a responsabilidade de fazer eventos 
universitários, o que indica que o movimento do Beisebol também éxiste no ambiente 
Universitario. 

Na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) desde março de 2017, o 
grupo de estudos “Esportes Coletivos” oferece à comunidade em geral (maiores de 15 
anos) através da coordenação de extensão aulas gratuitas de Beisebol uma vez por 
semana, projeto que procura ensinar os fundamentos básicos, dinâmica do esporte e 
valores de trabalho em equipe, respeito, organização e disciplina. 
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Desde o ano 2007 o Beisebol conquistou o interesse da região Nordeste do Brasil 
e se formaram equipes em Recife, Natal, Ceará, Fortaleza, Petrolina e Salvador; essas 
equipes foram formadas e desenvolvidas graças à motivação e esforço dos mesmos 
nordestinos, com o objetivo de que este esporte fosse polar também nesta região. 
Os apoios para que essas equipem tiveram sucesso vieram também do Consulado 
Americano, projetos da MLB para massificação, da CBBS e das Prefeituras.

No ano 2017 disputou-se a V Taça Nordeste de Beisebol com a presença de 7 
equipes (3 de Salvador, Petrolina, Recife, Natal e Fortaleza); evento reconhecido e 
apoiado pela CBBS na cidade de Salvador – Bahia, onde o vencedor foi pela primeira 
vez a equipe de Salvador. (CBBS, 2017).

Uma das primeiras equipes conhecidas na região nordestina é o time “Náuticos 
Beisebol”. O qual surgiu em 2007, na cidade de Pernambuco (Recife). Quando um 
grupo pessoas se reuniu para montar um time de beisebol, já que um dos integrantes 
possuía alguns equipamentos necessários para começar os treinos. Uma história 
similar aconteceu com o time “Natal Solaris”, do estado Rio Grande do Norte no ano 
2008, (BARBALHO, 2013). Essas duas equipes foram ganhadoras das primeiras 
quatro edições Taça Nordeste de Beisebol. Natal ganhou a taça nos anos 2013 e 
2014, enquanto que Recife ganhou nos anos 2015 e 2016. Atualmente, existe uma 
parceria com o time profissional de futebol “Náutico FC”, na qual o time cedeu uma 
área para os treinos da equipe de beisebol (GARDA, 2015).

A história do Beisebol em Ceará início em 2009, graças à iniciativa de uma Igreja 
Evangélica que começou a motivar os jovens, mas com o apoio e parceria da MLB e 
do Consulado Americano e dos mesmos praticantes, nasceu o time “Ceará Beisebol 
Clube” e também o time “Fortaleza”, posteriormente eles formaram a Associação 
Cearense de Beisebol (FILHO, 2015). Também estão desenvolvendo projetos sociais 
através de clínicas de beisebol para crianças e jovens de diferentes bairros de Ceará.

De acordo Franco (2012), na cidade de Salvador - Bahia, o time chamado “Salvador 
Troopers” criado em maio de 2012 nasceu do interesse dos jovens nordestinos e por 
pessoas que já conheciam as regras. Posteriormente em 2015 na cidade de Petrolina 
também se formou um time de beisebol e está realizando treinos e jogos amistosos.

Algumas dessas equipes se organizam e viajam para São Paulo com a intenção 
de participar do Campeonato Brasileiro na categoria iniciantes (evento organizado 
pela CBBS), no qual já demonstraram ter bom nível ao vencer equipes com maior 
trajetória de beisebol.

As equipes nordestinas que já têm mais tempo organizadas recebem apoio da 
MLB e realizam projetos sociais de massificação com crianças e jovens, também os 
treinadores desta região fazem capacitações com o pessoal que vem dos Estados 
Unidos e alguns fizeram capacitação no CT/Yakult/CBBS.
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4 | 	CONCLUSÃO      

A presente pesquisa buscou conhecer a evolução do Beisebol no Brasil, já que 
este esporte não é considerado popular neste país mesmo tendo uma história de mais 
de 100 anos, primeiramente com os trabalhadores americanos e posteriormente com 
a imigração japonesa.

Portanto, buscou-se analisar como é o desenvolvimento do Beisebol no Brasil 
através da evolução histórica, dos logros que o país já teve neste esporte e de projetos 
de massificação que existem para que os brasileiros conheçam melhor as regras e 
dinâmica deste esporte. 

Chama-se a atenção o fato de que o Beisebol tendo tantos anos de história 
ficasse sendo praticado só nas colônias japonesas e que os brasileiros treinadores 
esportivos, professores e estudantes de Educação Física não buscarem amplamente 
adquirir conhecimentos deste esporte e integrasse na massificação desta atividade 
esportiva.

Considera-se que um meio muito importante para chamar a atenção e o interesse 
da população brasileira é o televisor, alem das redes sociais, por isso é sugerido 
aumentar o numero de informação e eventos relacionados ao Beisebol de Brasil e 
internacional, o que poderia ser de interesse tanto ao público geral como aos diferentes 
patrocinadores que possam existir.

Percebe-se que nos últimos anos os jogadores de Beisebol profissionais brasileiros 
cada vez são mais e como melhores resultados, o que indica que verdadeiramente 
este esporte esta se desenvolvendo e que o Brasil no futuro pode ser reconhecido 
mundialmente também por seu Beisebol.

Considera-se que são poucos os estudos científicos relacionados com este 
esporte em Brasil, alem disso considerando o tamanho do país o Beisebol deveria ser 
conhecido e praticado por mais pessoas é ali onde à aula de Educação Física pode ser 
um dos espaços ideais para que crianças e jovens possam fazê-lo. 
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